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• e egr1 ç 
No dia 13 de Março último realiza­

ram-se como de costume, na Cova da 
Iria, os actos religiosos mensais come­
morativos das aparições de Nossa Se­
nhora da F&tima. 

Precisamente esse dia, a véspera e 
o Jia ae~ruinte foram os di~s escolhi­
dos para a reunião naquele local sa­
grado do Conselho Nacional do Escu­
tismo Cat6lico (C. E. N.), com a assis­
tência do Chefe nacional adjunto, ar. ....,_. ..... _._.. ...... ....,. ..... _._.._._..,... _____ _____ _____ ..,..._..""'1 dr. José Francisco dos Santos, do Se-

CRU ZA DA DOS CRUZADO S 

\Tida de Fé 
Abro um pequeno livro de meditações sobre Nossa Senhora, e 

encontro uma que tem por título- A Fé d<~ Virgem. 
São pensamentos nascidos da reflexão da vida de Maria Santís­

sima, excelentemente ordenados. 
Primeiro os factos. Não se compreende essa vida tão alta, sem o 

lume sobrenafural da fé. Maria, que rezava no Templo e na sinagoga, 
rezava jgualmente em todos os actos das suas obscuras ocupações do-­
mésticas, e em todas as cruzes da sua atormentada agonia. Quer dizer, 
a vida da Senhora foi oração ininterrupta e ardente. Por isso, cada 
uma das suas acções teve a largueza de vôo audacioso, nos domínios 
do infinito. No lar tranquilo de seus Pais, recebendo a educação reli­
giosa que recebiam as meninas do seu tempo, ou ajudando S. Joaquim 
e Santa Ana, já avançados ~m idade, nos modestos labores caseiros, 
no sereno ambiente de Nazaré, no exemplar casal de Santa Maria, na 
esperança, logo realidade luminosa da Anunciação, na visita a Santa 

'Isabel, na aurora do novo mundo. que foi o nascimento do Menino , 
em Belém, nas asperezas do exílio do Egipto, na calma e corajosa 
amargura da viuvez, nas horas longas da soledade, quando o Filho se 
esgotava na árdua missão evangelizadora, e nas horas ainda mais lon­
gas da Paixão e, a-e depois, nos dias sem fim que, antes da sua assun­
ção gloriosa, se seguiram à ressurreição de Jesus, a fé de Maria sem­
pre passou da inteligência ao coração, e foi a grande realidade em que 
o se~ espírito se abismou. 

Recorda-se a palavra de Deus ao seu servo Abraão: anda na mi­
nha presença, e serás perfeito. E esta outra, do Apóstolo: o justo vive 
da fé. Como nenhuma outra criatura, viveu Maria na presença de 
Deus as luzes da fé e a g.raça da caridade. Por isso, ninguém atingiu. 
como ela, as profundezas da j;.~stiça e da perfeição, as alturas da san­
tidade. 

Daí, necessàriamente, o abandono total nas mãos do Criador. A 
! sua vontade foi indefectivelmente a vontade de Deus. Quando h umil­
~ demente se chamou eso·ava do Senhor, manifestou o programa da 

l
! sua vida. 

Esta submissão filial à voz divina não supt ime o espírito de ini­
ciativa, nem o ardor no trabalho, nem a coragem nos sacrifícios, mas, 
sem diminuir as potencialidades humanas, dá-lhes novas energias para 

l as grandes escaladas das preocupações cotidianas e dos calvários dolo­
rosos. 

Fosse a nossa fé ardente e operante como a de Maria, e todos os 
acontecimentos do mundo se veriam numa luz de eternidade. 

«Humilhações, sofrimt>ntos, desprezos, mortificações, ... que é tudo 
isso à luz do mundo? Pensamentos e sentimentos impróprios da di­
gnidade humana. À luz da fé, porém, há neles reflexos da infinita 
beleza q\.le todas as virt'udes possuem». 

Muito nos ensina a ltção que a Senhora nos deixou. 
do-a, de inteligência clara e de coração puro, seguiremos 
q ue seguramente conduz às fontes da vida eterna. 

Aprenden­
o caminho 

f MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

cretário nacional rev. 0 P. Ferreira da 
Silva e doutros dirigentes representan· 
do a quase totalidade das regiõea, in· 
cluindo o representante de Angola 

Foram lidos vários relat6rios e dis­
cutiu-se o programn. Tornou-ae público 
o projecto da realização na Fátimn, em 
1955, do Congresso Internacional Cat6-
lico, projecto já transl"!litido ao Bureau 
Internacional de Londres. Num dos 
dias do Congresso tomou posse do car­
go de Secretário nacional o sr. dr. José 
de Ayala Boto, inspector dn Direcção 
Geral dos Desportos. 

Também se comemorou nesta ocasião 
o 15.0 aniversário dn coroação de Sua 
Sautidadc Pio XII, felizmente reinan­
te. No dia 12, à noite, na Ílrfeia d o 
Rosário cantou-se um solene Te-De um 
comemorando essa data, e antes rezou­
-se o terço do Rosário pelas melhoras 
do Papa. Presidiu o reitor do Santuá· 
rio rev.mo c6nego Amílcar Martins Fon· 
tes, e assistiram muitos peregrinos, pro­
fessores e alunoe dos três Seminários 
da Fátima e grande número de Reli­
giosos e Religiosna. 

No d1a 13, de manhã, a igreja do 
Rosário regorgitava de fiéis que assis­
tiram à Missa das 7 horas celebrada 

ANO MARIANO 
os desejos do Podre Saato 

Desejamos que se promovam em to· 
das as dioceses conferências e discur­
sos apropriados parn mais esclarecer as 
mentes sobre este ponto da doutrina 
cristã (o dogma da Imaculada Concei­
ção), de forma que a fé do povo se 
intensifique e se acenda cada vez mais 
a devoção para com a Virgem Mãe de 
Deus e assim todos sigam intensa e 
decididamente os exemplos da nossa 
Mãe do Céu. 

E porque em todas as cidades, vilas 
e aldeiaa, ondê floresce o cristianismo, 
existe sempre uma capela ou, ao me· 
nos, um altar, onde resplandece. d e 
um modo particular, a imagem de Nos· 
sa Senhora, eipoata l veneração do 
povo cristão, deaejamoe, Veneráveis Ir­
mãos, que os fiéia a li se dirijam com 
a maior frequência possível e elevem, 
num a6 coração e numa s6 voz, ora· 
ções públicas à noasn Mãe dulcfsaima 

Mas onde existir um santuário par· 
ticularmente dedicado à Virgem Mãe 
de Deus - o que acontece em quase 
todas as dioceses - que ali acorram, 
em determinados diaa do ano, piedo­
sas multidões de peregrinos com edi­
ficantes manifestações pública• da fé 
comum e do comum amor para com a 
Virgem Santíssima. 

Sem dúvida que isto se realizará 
principalmente na Gruta de Lourdes. 
onde a Virgem Imaculada é venerada 
com tão fervorosa piedade. 

PIO XII 

na Encíclica cFulgens Carona• 

pc:lo rev.mo c6nego Carlos Azevedo, ca­
pelão do Santuário e administrador da 
cVoz da Fátima». 

Houve numerosas confissões e Comu· 
nhõea. Como habitualmente, vieram de 
Leiria vários sacerdotes. À Missa do 
rev.mo Reitor assistiram igualmente nu­
merosos fiéis. Esta Missa foi aplicada 
pelas melhoras do Sumo Pontífice, a 
pedido de uma senhora Servita, inten­
ção comunicada l assistência. 

Na capela das Aparições diversos sa­
cerdotes celebraram Missa entre os 
quais um sacerdote espanhol que pre· 
sidia a um pequeno grupo de peregri­
nos da sua nacionalidade, trazidos à 
Fátima pela agência de viagens clter~, 
de Sevilha. 

Às dez horas e meia, rezou-se o ter­
ço do Rosário junto da capela das Apa­
rições. Presidiu à recitação Monsenhor 
c6nego dr. Manuel Marques dos San­
tos, Vigário Geral da diocese de Lei­
ria e.. Reitor do Seminá~io Maior da 
mearna. 

A recitação do terço que se fez dian­
te da Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima colocada aobre o pedestál foi 
entremeada com cânticos pelos alunos 
de Teologia do Seminário Maior de 
Leiria. 

Depois do terço, a venernnda Ima­
gem foi conduzida em prociuão aos 
ombros dos Servitas para a igreja do 
Rosário .• 

Celebrou a Missa oficial o rev.o P. 

ç 
' 

3 
António dos Santos Alves, pároco das 
Cortes. O dia 13 de Março era aniver­
sário da sua primeira Misaa. 

À estação do Evangelho pregou o 
rev.• P. António da Silva, coadjutor da 
vila da Marinha Grande, que se refe . 
riu à transfiguração de Jesus no Tabor, 
comparando-a com a transfiiuração in­
terior que os peregrinos devem sentir 
na Fátima. 

Após a Missa, Monsenhor Marque 
dos Santos leu a fórmula da oração do 
Ano Santo Mariano redigida pelo San· 
to Padre Pio XII. Em aeiuida exp&­
·Se solenemente O Santíssimo Si>cra­
mento. Deu a bênção aos dQentes prl:­
viamente inscritos, que emm pouco nu· 
merosos, o rev.mo c6nego dr. Aurélio 
Galamba de Oliveira, tendo levado a 
umbela o sr. dr. Carlos de Azevedo 
Mendes, deputado à A!ISembleia ..Na­
cional. 

Dada a bênção eucarística g~ral, 
efectuou-se a procissão do cAdeun em 
que a Imagem de Nossn Senhora foi 
conduzida no seu andor aos ombros doe 
Servitas e dos Escuteiros Católicos pa­
ra a capela das Apariçõea. 

De manhã o tempo esteve bastante 
chuvoso, mas o sol descobriu à hora da 
primeira procissão e cessou a chuva, e 
fez um tempo verdadeiramente prima­
veril durante as cerim6nias, renovando· 
·se a invernia quando elas terminaram. 

Visconde de Monte/o 

Docel do trono do Santassimo na Ba11f1Ca 
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U~~~ ln~tllf~à~ ~ l~~~ f~~~llUitUU~ !~N~os~s~a~S~e~"11 ~ho~r~a l 
! Escreve um sa cerdote português, reli- e, quatro meses depois, trazia-nos, ben- E nunca mais necessitei de Jmobili-

Rio•o da Companhia de Jesus, há ai- zida na Fátima pelo Senhor Bispo de zador, nunca maia senti dores. A re­
auns anos residente no Brasil: Leiria, uma be!rssima imagem de 1,20 constituição do tecido e sfacelado essa 

•Andavam ins istindo os estudantes e m . , que a todos atraía e encantava. foi mais lenta. 
alguna professores da Faculdade de Não me encontrando então no Rio pa- O caso é curiosíssimo. Mas não falta­
Filosolia de Nova Friburgo (Estado do ra a 1eceber, pedi a uma família por- rá quem tente pôr a sugestão em lu­
Rio) p ara que lhes adquirisse uma es- tuguesa que hospedasse Nossa Senhora gar de Deus, para explicar o fenóme­
tótun d e Nossa S enhora da Fátima. Re- em sua casa, até haver oportunidade no; como ae o poder da sugestão che­
corn " um amigo, um benemérito por- de a transportar para Nova Friburgo. ga sse a tanto I Por mim, confesso que 
tuauês. Embarcou logo para Portuwal Quis essa bondosa família ir pessoal- estava bem longe de esperar esse des­
•• 
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• 
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mente levá-la ao seu des tino, passado fecho do dia 13 de Outubro. E d igo 

a 

um mês. escolhendo para isso o dia 11 mais: não rezei um s6 Pai-Nosso para 

O 
de Outubro, festa da Ma ternidade Di- isso e ignorava até, então, que outros e V 0 a vina de Maria . Mas não consentiu que tivesse m rezado. Rezar eu para quê? 

I ela saísse de sua casa sem as insígnias Se não sentia dores cujo a lívio hou­
da rea leza: mandou-lhe fazer, além de vesse de pedir. Suplicar um milagre~ 

K O LV N OS I um precioso terço de ouro maciço, uma Seria presunção, poia a aoldadura vi­
' coroa de prata dourada artisticamente ria dentro de 40 dias pelo tratamento 
1
1 

trabalhada . ordinário, embora ficasse todo esse 
· tempo impossibilitado de escrever. 

beleza dos 
A c.onteceu, por.:m, que na véspera. Não me tendo permitido o incidente 

d ia 10, ao c hegar ao aeroporto antes acompanhar no dia li a bendita ima­
daa 5 horas da madrugada. um inci- gem a Nova Friburwo, aa pessoas que 
dente me d eixou o dedo indicador di­ em dois automóveis constitufam a co-

meus dentes~ 
reito esma gado na portinhola do auto- mitiva de Nossa Senhora, tiveram a 

; móvel. Grande hemorrawia, a parte su- caritativa ideia de oferecer os cânticos 
1 perior do dedo suspensa da outra par­

te r.penas pelo tecido. Dores nenhu- e rezas d e três horas pe:}a serra acima, 

o seu estado óptimo 
e . .. hál ito agrádavel 

e o "Milagre" português 
Nova ocasião se nos oferece ago•a de llizes, e que, solidamente fundada na 

prestarmos nonaa humildes mas calo- , revelação divina, foi pregada no mun­

rosas homenagen~ de louvor, de !Úpli- do pelos AApóstolos de jesus Cris to, 

ca e d e agradec1mento à bem-aventu- com as bençãos de Nossa Senhora, e 

rada Mãe de Deus, nossa q uerida Mãe , entregue à guarda da Santa IgreJa. (o­

nossa valorosa Padroeira - Maria lma- ra da qLal não há salvação. 

culada. Passados 27 anos sobre o feliz econ-

D urante a preparação do primeiro tecimento, podemos dar gra ças ~ E-x­
Congresso Mariano Nacional, celebra celsa Padroeira pelas inspira ções e am­

do em Braga de 26 a 30 de Maio de paro que tem dispensado à terra por-

1926, rezou-se fervorosamente em todas 

1 

tugu~s.a !'estes tempos tão p erturbados 
as igrejas da Arquidiocese, nos domin- e d,f,ceJs que vem atravessando o 

gos e nas devoções dos meses de Mar- ' mundo. 

ço e de Maio, para que o Conwresso D. A.nt6nio Bento Martins Júnior, 

cfosse o infcio de uma nova era de fé Arcebispo Primaz de Braga, na 

e fervor na vida póblica da Nação» . Exortação\ Pastoral que em 10 de 

Decorriam as solenidades no dia 28, Outubro de 1953 d irigiu ao seu 

e um pronunciamento militar de reper- Cle ro e Fiéis sobre o Ano Maria-

cussão "nacional, iniciado nesta cidade no e as comem orações centenária• 

(de Braga), abria novas clareiras de luz no Sameiro. · 

e rasgava novos horizontes ~ vida pú-

blica portuguesa, permitindo-lhe enve­

redar pelos caminhos tradicionais da fé 
ancestral, que nos fizera ~r<andea e fe-

l 
! 
~ 

mas . Levaram-me à Clínica da Aero- pelas melhoras do meu pobre dedo d i­
n.\utica. O médico de plantão e o en- lacerado. Pela mesma intenção oferece­
fe•meiro foram d .. uma bondade extre- ram 08 estudantes de Filosofia a sua co­
ma . Delicada operação de costura do munhão do dia sewuinte. Assim ):are­
tecido dilacerado, com algumas dores. ce ter Deus querido compensar a cari­
l?. tirada radiografia dos doia lados do dade de p essoas tão piedosas, que pe­
d ed o, " qual a cuso nítida fractura do diam 8 cura de quem nem a esperava 

ne m a merecia. • ~ 
osso . 

Ficam perpetua~~te a atestá-la: com TJraúem da Voz da F'tJ'ma 

Poro~rinacao do oxilados 
russos 

O médico ordena que- daí a 3 dias 
I vá a qua lquer clínica para me serem 

I 
arrancados os pontos e o dedo logo 
metido num imobilizadbr durante dois 
m eses . até se verificar a soldadura do 
osso. E previne-me para grandes do­
res , que n esse dia e no seguinte havia 
d e sentir . 

Ao 3.0 dia - era justam ente o dia 13 
d e Outubro - a presento-me na Case 
de Saúde d e S . José em Humaitá, on­
de me arrancaram os pontos . O médi-

1 co, Dr. Custnvo de Gouveia, manda-
-me à Irmã que tinha a seu cargo o 
Raio X, para que me tire nova radio­

O seu sabor C: tão !resco e agradaveL 1 
grafia. Alguns instantes depois vem ele 

é dizer-me que já não era ·necessário o 
que um prazer usar KOL YNOS . imobilizador prescrito pelo seu colega, 
E é ma.is económico- basta um p ois nã o havia vestígios de fractura . 
escasso centímetro para conservar a - Como auim)f p ergunto espantado. 
fre::cura da boca e protegê-la con- se cu me•mo o oi fracturado? . .. E logo 
tra os ácidos que provocam a cárie. me p assa para a mão a radiografia do 

d edo, tirada também dos dois lados. e 
~f!cure K O L Y NOS_ hoje mesmo l 7
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apresentando nitidamente o osso reati-
- tuído à sua primitiva integridade. 

.... -

NO MARIANO 
OANO DAVOSSAVIA«<EM ll 

... ..,....._ 

toda a ! Ua eloquenc1a, duas radJogra- , U 
fias, _quase gémea~ e contraditórias_: .. no mês de fevereiro de 1954 
1.• ttrada na clln1ca da Aeronáutica, 1 

na qual o radiografiata deixou escrita 
a d a ta de 10/ 10/ 53 e o número 10.<403 
e o médico, na ficha respectiva, a se­
guinte nota: fractura do 2.0 quirodá­
tilo. E o osso radiowrafado doa doia 
lados apresenta a fractura bem nítida. 
- A 2.•, com o nome do radiografa­
do e a data 13/ 10/53, apresenta o os­
so dos m esmos dois lados sem vestí­
gios d e fractura, nem de soldadura. 
Treze de Outubro e tr2s dias apenas 
de intervalo I 

Estes são 08 r actos. I nterprete·OS ca­
da qual a seu gosto». 

MISSA VOTIVA DO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA NOS PRI­
MEIROS SÁBADOS DE CADA MlS 

Em 1952, S . Ex.cl• Re v.m& o Arce­
bispo d e Colombo, com toda a Hie­
rarquia d e Ceilão, enviou uma petição 
à Santa Sé para que o Indulto permi-

! tindo celebrar a Missa Votiva do Ima­
culado Coração de Ma ria no primeiro 

1 sábado de cada mês , se estendesse à 
Igre ja Unive rsal. 

Em 1953, os Arcebispos e Bispos das 
Congre gações d os Oblatas de Maria 
Imaculad a enviara m ao P a dre Santo pe· 
tição idêntica . 

També m n esse a n o Sua Eminência o 
Ca rdeal Cracias , com a JerRrquia da 
lndia, fez o m esm o pedido à Santa Sé. 

Em Novembro d o an o passado, a Je­
ra rquia d os Estados Unidos da Améri­
ca a prese ntava à Santa Sé o m esmo pe · 
dido, relativo aos seus territórios Esta 
graça foi con cedida e d ad a a conhecer 
na imp rensa cntólicn dos Estados U ni­
d os em Fevereiro d este ano. 

Com o a Jera rquia católica do Canad á 

I obtivera estie Indu lto em 1951, segue-se 
q u e a Igreja Católica , e m todo o ter-

' 

rit6rio da Amé rica d o Norte, desde a 
Alaska e o Labrad or a té ao C oiro d o 
Mé xico, tem a gora o privilégio da cele-
bração d os Prime iros Sábados com a 
Missa votiva do lmaculnd o Coraçã• d e 
Ma ria . E na Ásia, n o vasto território 
da lndia, a Igre ja do m esmo m odo pe­
dirá ao Imacula do Cora~ã• d e Ma ria , 
na sua Missa votiva, as graças d a paz 
e da conversão dn Rússia e de tod c o 
Oriente. . ........ . 

Algarve ........ . 
Angra •••••• ••• 
Aveiro ....... .. 
Beja ..... , ........ . 
Braga .. • • ....... . 
Bragança ........ . 
Coimbra ........... . 
tvora .......... .. 
Funchal ..... , .. . 
Cuarda ........ . 
La?'.ego ... ,,. .. . 
Lema . . • • •• , .. 
Lisboa .. . ... 21.422 
L. Marques . , , 1.320 
Portalegre .. • • • • .. • .. • 
Porto . . ............ . 
Vila Real ......... . . . 
Viseu ................ .. 

Estrangeiro .. . 
Diversos ..... . 

1.683 
17.024 

5.517 
4.028 

41 .250 
5.278 
8 .875 
4.796 

11.244 
9 .216 
8.869 
8.564 

22.742 
7.744 

41.162 
13.500 

6 .031 

"'23.523 

8.773 
9.204 

241.500 

O Comité Internacional do Exército 
Azul está a organizar uma p ere grina­
ção de exilados russos ao S a ntuário de 
Fátima nos dias 12/ 13 de Maio próxi­
mo. Vêm pedir a Nossa Senhora a con­
versão da sua Pátria bem amada e a 
paz do mundo. Aos nossos leitores em 
geral e aos Cruzados da Fátima em 
especial, peregrinos ou não, p ede o re­
fe rido Comité orações fervorosas por 
essa iniciativa. 

Dirigirá a p eregrinação o rev.• P . 
Pavel Bliznetzov, Ca pelão da Sede In­
ternacional do Exército Azul , na Fáti-
ma. 
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L~~o:.~c~.b~~~ .n~~e~~:~!~ j 
por Scilio F' elici - edição do Aposto- ; 
lado da Imprensa - Porto. ~ 
~ um formoso e oportuno opúsculo I 

que tra ta da gra ndeza do sacerdócio 
católico, 

Agradecemos os exemp la res envia-

dos. ! 
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(L IFRA\N<ÇA 
'CÇAI>l ll'fORMAÇÕES sÕBRE A5 NUMEROS.U MANIFESTAÇÕE! 

~EUGIOSAS PREVISTAS EM TODA A FRANÇA & SÔBRE A 

PEJIEGRI/'IAÇÃO Ff1ANCO.PORTUCI.IE3A , A t..()IJRMS. 

Á DIRECTION GÉNÉRALE OU TOURISME FRANÇAIS 

Jloz DD Fá timo 
DESPES AS 

Tra nsporte . . . . . . . .. . . . 
Pape l e imp. d o n .0 378 
Franq. E mb. e Tran sp or-

6.347.389$1 0 
32.366$70 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS, A C.P .OU OS 

Elll IIS DE fiR f MtAIS 
I' 
I 
I 

/ 

234-RUA AUREA· te do n .0 378 ... 
Na Admin istração 

T ota l .. ..... .. 

3.650$00 

- - '-6-0$00 l 
6.383.565$80 

Av. Jo..S Anlónlo, 57 • MADRID • Telefone 21 61 0'1 

k,.. ___ ,, __ , ___ ...,..____~,..,.__~.------------------------~-----~-.---------~-------------·----------
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CRAÇAS DO SERVO DE DEUS, 
FRANCISCO MARTO 

'D . Vrginio de Lacerda Cardoso de 
Figuetredo, Coimbra, escreve: cHá b as­
tantes anos que tinha nas pla ntas dos 
pés dors enormes calos, n em podia cal­
çar sap atos de salto alto. Quantas ve­
zes chorava na rua por não poder 
aguentar as dores. Fui a Fátima em 
Maio de 1952, e aomo a gente na Igre­
Ja era muita , eu. sem querer, pisei o 
túmulo do S . de Deus Francisco' Mar ­
to, ·.edi perdão dessa fa lta involuntiÍ.­
ria, mas ao m esmo tempo recorri ao 
Pas torinho para que m e a lcançasse a 
cura dos meus pés. A Missa terminou 
às 2 h. da manhã do dia 13. Em se­
guida fui para o camionete qu~ tinha 
ficado bas$ante longe, e já me não cus­
tou andar. Vai fazer dois anos que nun­
ca mais tive dores e ma l se conhece 
o lugar dos calos. Isto para mim é um 
milagre que muito agradeço ao S. de 
D eus•. 

Manue l Martins Carlos, Forcalhos, 
sofrendo de grave doença de que foi 
operado, recorreu ao S. d e Deus Fran­
c isco Marto, encontra ndo-se completa­
m ente curado, pelo que vem agrade­
cer publicamente e oferece I 0$00 pa­
ra a sua bea!lficação. 

D. Maria do Gl6rio, Coimbra, ten ­
do perdido um objecto de grande esti­
ma, recorreu ao S . de Deus Francisco 
Marto, e foi logo atendida: agradece 
e envia I 0$00 para a sua beatificação. 

D . Maria do Lillrame nlo Nunes, S. 
Mateus, Terceira. Açores, escreve que 
tendo um seu cunhado, residente na 
América, fracturado uma perna, ela re­
corre u ao S. de Deus Francisco Marto 
que lhe alcançou a graça do seu cunha­
do melhorar e de poder continuar o seu 
trabalho. Manda I d o llar para a bea­
tificação do S. d e Deus. 

CRAÇAS DA SERVA DE DEUS, 
JACINTA MARTO 

nessa altura, e se ficasse bem. dar o 
primeiro mês de ordenado e publicar 
a graça. Cumpro hoje a minha promes­
sa, e nviando 479$ 30 para a beatifica­
ção da Jacinta. Tenho també m adultos, 
e quando recebe r o ] .0 mês d eles, 
quero também mandar esse dinheiro•. 

Lourenço de A ssis Fory, aluno do 
Seminário de S. José de Macau , mui­
to aflito por um seu irmão em Macau 
ter sido sequestrado pelos piralas para 
extorquirem dinheiro ao seu pai, re· 
correu na. sua aflição à Jacinta e ao 
Francisco Marto," para que obtivessem 
de Deus a graça da sua libercl.ade. 
A g ra d ecendo o pronto despacho da aua 
súplica, envia 110$00 para oa processos 
d e beatificação. 

AGRADECEM AOS SERVOS DE DEUS 
E MANDAM ESMOLAS 

José Mario F e rreiro, Paços de Fer­
reira, 20$00. 

D. Consolação Fernandes Fialho , 
Moura, 50$00. 

D . Maria do Luz Bento. Runa, 10$. 
A n6nimo, f ragoso, 50$00. 
D. Mario do Céu D .. Armamar, 10$. 
A n6nimo, Le ixões. 20$00. 
D. Margarida Marques, Tondela. 5$. 
D. Maria Monlerro, Porto, 20$00. 
A n6nima, .Coimbra. 
D. Adelaide Dias, Elvas, 30$00. 
D . Cândida Cltalles, P orto, 10$00. 
D . Maria Amélia Caldeira Sado e 

Sillla, Potto, 20$00. 
D . Ermelinda Gomes, Vila Nova d e 

Poiares. I 0$00. 
D. Albertino Freire Calejo, Moga­

douro. 20$00. 

D. Maria do Carmo Morfina Paulo, 
A lfândega da Fé, 50$00. 

D. Maroa d : Lourdea, Porto, 20$00 
D. Elisa de Olille rra, Por~o. 20$00. 
An6nimo, 20$00. 
An6nimo, 60$00. 
D. Mario lida Cabral Franco , Vila 

d " Nordal, 25$00. 
Lourenço de Assis Tong, Seminário 

d e Macau, 110$00. 
D. Júlia do Silva, Braga, 50$00. 
Marcelino Gome• doi Santos, Foz d o 

Douro, 20$00. 
D. / rene Poi•, Loureiro Silgue iroa, 

20$00. 
D. Elllira Leite de Mogalhãea, Arri­

fana, Feira, 10$00. 
]oaqurm Esteues Laranjeira, Recife, 

50$00. 
D. Deolindo de /eaua Faria, Anda­

da, 20$00. 
An6nima, Portimão, 25$00. 
D. Armindo R osa do Sillla, Laaoa, 

Famalicão, 20$00. 
D. Maria Laura da Cruz Aloca, Pe­

n afiel, 20$00. 
D. Belmiro Gonçalues Agra, Fonte 

Boa (Esposend e ), 40$00. 
P.• Maurfcio Ant.0 de Freitoa, Santa 

Cruz d as Flores. 
D. Bárbara da C. Andrade, P6voa 

de V arzim, 20$00. 
D . A lbertrno R. Ribeiro, Serradela, 

20$00. 
D . Maria Emílio Dias Pimenta, Ben ­

to, 20$00. 
D. Celeslina Conceição Sillla, Lisboa, 

20$00. 
D. Maria Rosa Salazar, Coimbra. 
D. Maria de Olilleira Fonseca, Gaia, 

20$00. 
D. Marcelino Gomes dos Santos, Foz 

d o Douro, 20$00. 
P .• A le.randre de Sousa Millteiro, 

Figueira. Lousad a , 20$00. 
D. M .• Amélia Soarea Nunea da Pon­

te, Lisboa, 50$00. 
D Maria do C. Romão, S"alvaterra 

do Extremo, 20$00. 
D. Maria da L uz Sabrino, Pardilh6, 

20$00. 
D. Maria Lucília Gomes Brandão, 5. 

Miguel das Aves. 
D. f ilo Varejão Vele::, Baião , 20$. 
D. Dinoh Pereira Co•ta, Avarelhos, 

20$00. 
D. Rosália Domingues Ferreiro, Fão, 

20$00. 
José Sampaio doa Sontoa, V. N. de 

Famalicão, 5$00. 
Manuel Pereira da Coato, Silva, 

12$50 
D. M.• José Bráa da Silllo, Arruda 

dos Vinhos, 100$00. 

D. Maria /oaé Motos, Covilhã, 12$50 JMPERJO DAS MEIAS 
José Sdmpaio doa Santos, Vila No-

va de Famalicão, 10$00. 
D. Senhorinha Jorge Fernandea, Co­

vas de Barroso, 100$00. 

Av. Almirante f eis, 17J·B 

LISESOA 

Aurélio dos Santos , Riodades, 20$ Crepe china J.a qualidade ... - - -
D. Rosalina Pois. Castelo de Vide. Pano cnr. iO de la,.o ...... ... - -

10$00. Lençoi• c/ajour l,w60 x 2,m25 ... _ "' 

A C I d V d S
"OO Lençcia cf• jour l.ta80 X2,m50 .•. - -

10150 5 00 

n6nima, a~be o e i e , 4' • Lençois c/aiour l,m..t0x2,m40 ... - ... 
D. Maria do Rosário Ligo B•ptista, An6nimo, Porto. 40$00. Lençoia c/a)our 1,m40x 2,m20 ... ..... . 

Carvoeira, escreve : cDese)"ando minha Manuel de Melo /orne, Coimbra. Lençoio barra cor l,m8() x 2,m50 .. . 

37 00 
~2$00 
.30$00 
28$00 
4;$00 
11 ~00 
12!00 
7SOO 

:a!oo 

• T rave81e iroa caaal bom pano ..• 
tia que eu e outra aluna dela fizésse- 20$00. Tra\'csoeiroo barra cor, aiour .. . 
mos e xa me para r<'gente dos Postos D. Laura Soares de OliL'eiro Som· Trave•seiroo peoooa ... ... ... .. . 
Escolares , na m esma ocasião, para nos mallrel/e, r afe, 40$00. Almofadao de setim lloreo ··· " ' 

h A C d 
.
1 2

Q•OO Almofada casal a jour ........... . 
a compan armos uma à outra, vzsto eln n6nimo, an emr . "' · Almofada caoal barra cor ..... . 
que é Professora, não poder abando· D. Marro de Lourdes Rosado Bar· AlmoladH, aiour cama I peoooa ... 
n"r o seu car go, e fa.ltando-me, na ai- tolomeu, Setúbal, 10$00 Joi1°8 cama caoal barra cor ·· ··· ··· Jogos cama bGrdado cor o u branco 
tura d o exame, três m eses pnra a ida- D. Emília Ferreita Moutinho. Por Colchu damu co, era 220$00, agora 
d e legal, pedimos à Jacinta para inter lo, 25$00. Colchaa oeda adamaoeada reclame .. 
ce de t por n6s a fim de eu 9er admi- D. Florinda de /esu• Rodrigue• San· Co!chaa •aeal adamaacada ··· ··· .. . T aalhao m••• I x I c /~ruordanapoa .. . 
tida. Meti os pa péis, pondo em todos los. Rechnldeira , 3;$00. Toalhas l,rn20x l,rn20 e auard ..... . 
17 a nos que era o idade que t inha. e O. Sebastiona V inagre, Salvate rra Toalhas roat<> 13", IOf, 8f, 6~ ... c 
fui a provada no e 'Came e adm:tida A o de Magos. 20$00. Toalhw reato ~rrande reclame .. . 

d D 0 1" J p . Martin~ Tarou ca Lencc• cab<cça , imitar lã cl&roo ... .. . 
m ete r o• pap éis para e'ltrar no qu e~ ro 1 . · rn • o c rerra Lençoo cab•ça e.lgcd. eoc: •roa ..... . 
das ,\~ r egadas , s6 então reparar .. m que lt$00. Lenço• II"Oroete fino ..... ........ . 

D M '1 I B 20" 00 Lençea mão homem . ,. 3$. 2$ ... e 
eu nõo tinha os 18 anos completos . e · orrana " 0 a, eato. 4' Lencinhoo 1enhora 3$, 2$. lf50 ... c 
por isso tive de esperar para e ntrar no D . E/eira Nunes F erre ira, Lrsboo , Cuecaa boa mal!w. eoc:6cia ...... . 
quadro. Ao fazer o p edido a Nossa 22$50 Meiaa oeda caoe red ame 10$00 ... e 
Senhora por intermédio da Ja~inta. D. Georg ina Beltencourt, Gracina:. Meia• • oe6cia. 13$50. IOfOO ... . ,. e 

A 100
"'00 Meias .it'ro lll$00. 25$00 .. ...... e 

prometi, se fOtiee admitidA 8 exame çores. .;> • Camt<cla• rreia manaa 10~00. 8$00 e 
D Mona Verís ~imo de Borba S I Cor.úola coc6cia sem IT'nna a 8J50 e 

jl 
ERVANARIA DA SELVA 

R Augusto Mocho;lo. 11 (Areeiro) 

Lrsboo 

Ervos esplêndidc s que curom quon­
tos moles? 

1 en:os a t é cora o c:oncro. 

Jorg<', A çor es, 20$00.- Cuecar homem. arti ~ro bem ...... .. . 
A n6nima. _, , Jc t ge . AçNes, 20~00 I p,,_ll .. finao cl-.enhoo, 10~00 ...... e 

Pulove 'õ 7 f nc~t hom~m . - ..... . 
D El"sa Mc.nte iro. Mirand ela . 2( $00 Peuaaa I om ro fant. ~$ 6$ . 5$ e 
A nón ' mo , Borra lha Sa lte, 40$0\. 1 G.ktte r~ lantcú• rrscar 

D •1 · d C' B M I · Sabon•:eo 1ra~d~s. bcc.o, cada ... .. . 
• 11 arra " ~u arras or. et1o I R•n<ia l•rso ;>ara le:lçol metro ... .. . 

Vilela Seca . 75 $00. Algcdõo urdi• cru l:i'o .... ..... . 
Feliciano Gabriel, Fninl, Açor~5 . Comb:nod"<e bca •~da , renda .... .. 

20$00. , r ,.rcft• a·d~ . 
. f BluaaJ: bC"a · ~d" m~ia rran.«a ... .. . 

,'1.1ory Lrclr/old de Carco/ho Rrberro Blu•ar b•~ •cdc manra ou•,.ono 

5~50 
6$00 
4$00 

70! 00 
85f00 

160$00 
62SOO 
60$00 
12$00 
16$00 
''00 
3S~ 

13!00 
7~ 
22~00 
lffO 
1$()() 
7$;6 

~~~ 

~~~ 4 00 
900 
900 
40~00 
4MO 

40$00 
2f.Nr 
<•OO 

40~0;1 
36~00 
11~00 
2''ro 
76Stl0 
~$30 

Compremos ervos de S. Roberto. 
Gutmat ãc~, 70$00. . 

1 
Pc sa• lã homem. era"' IOf, uld<-

0 . Marra 1a Concerçdo Ángelu Dzas . Pro• rnc" , rlhG• rnLicmca tvdo, 
Açor<!s, 20$~0. I ronlrn rccm!otao 

GRAÇAS 
CURA DE MEN INGITE 

D. Lucinda A files Calejo, Mogadou­
ro, tendo o seu filho H eitor Joaquim , 
aido atacado de menmgrte, recorreu a 
vários clínicos. A conselhada pelo mé­
dico assistente foi com o filho para o 
P orto, onde ~ doente foi tra tado p elo 
especialista Senhor Dr. Armando Ta­
vares, tendo este declarado que a crian­
ça dificilmente se salvaria. Foi então 
que sua mãe recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima, pedindo-Lhe a cura do fi­
lhinho e que no caso de viver ficasse 
sem cl11feito. A sua prece foi ouvida. 
Tudo isto confirma o Rev.0 Pároco de 
Mogadouro, P.• Ant6nio Nogueira 
Afonso. Segue a d eclaração do médico 
assistente : 

cManuel José Baptista Cordeiro, li­
cencrado em Medicina e C iru'lria pela 
Faculdade de Medicina da Universi­
dade do Porto, Sub-Delegado de Saú­
de deste concelho, sob palavra de hon­
ra a tetOta que Heitor Joaquim Alves 
Calejo, estudante, de 9 anos de idade, 
n atural e residente n esta vila, filho de 
Heitor Joaquim Calejo e de Laurinda 
Joana Alves Calejo, foi' por mim tra­
tado de uma doença grave que come­

_çou por otite auporada com pronun-

D. Maria Sl/lleira Ramos, Tortosen­
do, 10$00. 

Anl6nio Alexandre da Silvo Toulaou, 
Chileia, 150$00. 

D. Lourdea de Olilleiro, Alvendre, 
20$00. 

D. Maria Antonieta doa Nelles, Lua n­
da , 50$00. 

D . Ernestina Matiaa, Lisboa, 50$00. 
D. Ellangelina Borges Rodrigues, 

20$00. 
D. Francisca Rosa Gonçalllea, 20$. 
D . Eulália A llles Soares, 200$00. 
D . Mario de Jesus de Souto Gui-

marães, 50$00. ' ' 
D. Angelina da Conceição, Viseu, 

25$00. 
D . Leopoldina de ]esus dos Santos, 

Covilhã, 20$00. 
/oão P. Rodriguea Cruz, Fachn, 5$. 
D Rosária de j esus, Friana, Ariosa, 

20$00. 
D . Suzan'a de Sá, V. N. de Paiva, 

20$00. 
D. Maria Gomes de Magalhães , Ala­

Rhosa, Chaves., 23$00. 
D . Mario de Jesus Almeida, Nelas, 

20$00. 
/ osé Pereira de Sousa, Souto, Gui­

mar :ies, 20$00. 
D . Maria de / e sua A . Barros de Quei­

r6a Martins. 
D. Laura Antão da Fonseca , Mon­

ção. 40$00. 
D. Eu/ráaio Maria Gonçallles Talleira, 

Amares, 10$00. 
D . Maria da Luz Firme Ribeiro, 

20$00. 
D . Angela do Sillla Bruno, Pico, 

Açores, 48$00. 
D. Águeda e Albert6 de Almeida, 

Porto, 50$00. 
D Maria /osé Pereira da Costa, San ­

to Tirso, 20$00. 
D Ano do Pinho F. Tallores Lis­

boa. 23$00. 
D. Lucinda Mesquita, Rio Trnto. 
D Maria de/ Carmen Fontea Noc;ar­

ro. Madrid , 5 pesetas 
D Maria Baptista, Rosário, S . JNge, 

50$00. 
D. RoS4 Baptista, ibidem 20$00. 
D. Deolinda Sillle>ra Brasil, ibidem, 

40$00. 
i) Maria do Esp. Santo Baptista, 

Angra, 40$00. 
D . Etclc;ina dos Sontoe Baptista, ibi­

dem, 20$00. 
D . Eduardo Baptista Ferreiro, ibi-

dem. 10$00. • 
D. Mario Eduarda B. F., ibidem, 

30$00. 
D. Maria da Luz Costeio Frade, l OS . 
D. Maria Luzia dos Santos Menezes, 

Quatro Ribeiras, 25$00. 
D. Senhorinha G , Porto , T erceira. 2 

dciiArea. 
João Barbosa Afonso Coelho Pérre, 

10$00 
D. A /: ira Moreira de A zeL·edo , Car­

rej!al. IO$ QO. 
D. Bcnllrndo de /esus Velho Vrlar 

de Campo IOSOO 
D 01 m t:-ra Marra de. }esu• Mendes , 

L is bca. SC~OO 

DO CÉU-
ciado estado adinâmico e finalmente 
ocasionou-lhe m eningite grave. Devido 
à pouca idad e e ao estado comato•o, 
vi o doente em conferência com o utro 
colega e fique i convencido que devido 
à ineficácia do tratamento q ue se lhe 
fez não sobreviveria. Com espanto me u. 
passado te mpo, a doença evolucionou 
para a cura, e hoje o antigo doente é 
uma criança saudável e d e intelis-ência 
normal. E por ser verd ade c me ser 
p edido, p aaso o presente que a ss ino. 

Mogadouro, 12 de Março de 1954. 
Manuel Baptista Cordeiro 

CURA DE FEBRE TIFOIDE 

Martinho de Gour.>era, S. Roque do 
Funchal , Madeira, escreve: c Meu fi-
lho Roque Carmo, de 18 anos, teve de 
ser internado no H ospital doa Mari­
nheiros, por ter adoecido com o tifo. 
Isto em 5 de Agosto d e 1944. la a ~ 
melhorar, quando no dia 23 d o m esmo ~ 
mês lhe sobreveio uma perfuração rn­
teatinal, como foi verificado por três I 
distintos clínicos, entre os quaia o Ez.ruo 
Senhor Dr. Gabriel Teodorico Re be lo. 
Devido ao e:r:tremo estado d e fraqueza 
do doente, oa médicos não concorda­
ram em operá-lo. Foram-lhe ministra­
doe 01 últimos sacramentos pelo Rev.o 
C6neao Vaz, Capelão d o Hospital. 
Passados cinco d ias. em 28 d e Agosto, 
encontran-se curado. 

Sim I ... Estaova curado. porque na sua 
dor, a minha mulher implorou de Nos­
sa Senhora do Rosário d a Fil.tima a 
cura para o nosso filho que velou con­
tinuamente durante três dias e três noi­
tes. 

Que seja para honra e al6ria de Deus 
e da Sua Mãe que quis d ar vid a a Ro­
que». Isto confirma o Rev.0 Pá roco, 
P . • Eduardo Hon6rio H enriques. Se· 
gue·se o certificado clínico: 

cCertifico que Roque Carmo Gou­
veia, d e 18 anos, deu entrada no H os­
pital dos Marmeleiros em 5 de Agosto 
de 1944, com diagn6stico d e febre ti­
f6ide c-onfirmado bacteriolàgicameRte. 
Em 23 de Aaosto, às 24 horas sobre­
veio-lhe a perfuração int<!stinal com 
sinais fra ncos de peritonite, que foram 
ver ificados no dia seguinte ao p assar 
a visita à enfermaria. Como o estado 
fosse ma u e o progn6stico bastan te 
sombrio, resolvi fazer-lhe junta médica 
com outros colegas que confirmaram a 
T?inha hip6tese. Fiz a medicação reque­
rtda embora pouca probabilidade d e o 
salva r houve3se. Com enorme espanto 
nos dias que decorreram a este, veri: 
ficámos que o doente ressuscitava, pois 
o seu estado quase estacion.iriD tinha 
tendência para m elhora r, facto este ve­
r ificado nos dias seguintes, até à sua 
completa cura. P or ser verdade e me 
ser pedido passo o presente que a""ino. 

Funchal, 3 de Abril de 1945. 
Jorge Gabriel Teodorico Rebelo 
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Para uma boa digestão e 

excelente saúde ! 

mastigue os aUmen­

tes lentament. 

tome as suas re• 

felcõesa horas certa31 • 
vigie com cuidado 

as suas digestões. 
Se dige re com dtficuldade. pode ser 
porque as paredes do seu estômago 
estio irritadas por um excesso de 
acidez. Suavize-as com 

MAGNÉsiA • BISURADA• 
de a livio ttpldo e seguro. 

Em P6 e Comprimidof 

MAGN~SIA 

'IISURADA' 
DIGESTÃO ASSEGURADA 
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; - :;TI:O~ ESPIRITUAIS I FESTA ::S. TOMÁS DE AQUINO to de 1952, em peregrinação a pé para 

Roma, Lourdes e Fátima, e para cum-

'"' ·FINANCEIRA 
uuu ••••••• uuuu • • • • • u.,....,... 

Como de co..tume, o clero da dioce-, O dia de S. Tomás de Aquino loi prir uma promessa que fez durante a 

.
•r ae de. Lema te\' e o seu •et1~o mensal comemorado pelos professores e alunos guerra. Carregoü durante a viagem com A jolha agrícola do Instituto Nacio-

d 17 18 d F re1ro sendo d Co d uma cruz de 2 metros de altura, na no• 1
"

5 e e e\·e • do Seminário Dominicano, a va a nal de Estatística, com o estado das 
f re r t• o Rev Dr Gu•tavo de Al d · · qual tinha escritas as palavras BER-con " 1 

• • Iria, com uma Missa canta a na rgreJa culturas em 28 de Fevereiro último, 
m d c! e L1sboa · · · LIM-ROMA-F A TI MA·, dum lado tra-:· a. · do Rosário, a que asststlram mUitos pouco traz de novo para os nossos mui-

cher. Disseram há meses alguns en­
tendidos que o norte do pais é mais 
próprio do que o sul para a eultura 
do trigo; e o sul maia favorável do 
que o norte para a cultura do milho. 
De modo que a lavoura portug-.Jesa an­
dava de pernas para o ar. A verdade 
é que a cultura do milho se tem de­
senvolvido muito no Alentejo nos 6lti­
mos anos; e a cultura do trigo parece 
que começa a desvalorizar-se no nor­
te Assim, nesta folha agrícola dá-se 
como aumentada em 10 por cento a 
área semeada elo trigo de inverno, em 
relação ao ano passado, na região agrf­
cola de Braga (província do Minho): e 
dá-se como aumentada em 15 por cen­
to a área semeada de trigo de inverno 
na região agrfcola de Mirandela (pro­
víncia d e Trás-os-Montes). No Minho, 
manteve-se a área cultivada do centeio 
igual à do ano passado: em Trás-os­
-Montes, a área semeada de centeio 
baixou de 10 por cento. €. natural que 
o alargamento da cultura do trigo ae 
faça à custa da do centeio em Trás-os­
-Montes, e à custa d a do milho no 
Minho. 

i . 20 rapang~•. da )- A. C. da he~ru:- fiC::is e os alunos do Seminário diocesa- zia gravada a imagem de Cristo-Rei e to prezados leitores. Diz que os frios 
d P ·' ( I o es Novas) teah Co d 1 · do outro a de Nossa Senhora do Pe1· "1" c e.._.rogao. rr . . • no de Preparatórios da va a na. e geadas do princípio do citado mês 

z:'rnm 0 seu retu.o espl_rttual d e 22 a I Celebrou-a o Rev. Fr Lourenço da Ro- pétuo Socorro. causaram alguns prejuízos à lavoura e 
\ D do mesrno mes: _fo1 confe rente 0 cha, Prior d o Convento local, e ao PEREGRINOS ARGENTINOS que as culturas que mais sofreram fo-l R e' · P Munuel VIena. pnot da A•· Evangelho pregou sobre S. Tomás um ram as hortícolas e as forraginosas, 
.. selCI'l tn, . . Sa~erdote do Col.;gio Francisca no de No dia 11. estiveram no Santuário muito afectadas devido à queima das 

l't, A L. .'\ C. d e Lema tev_e um c_u~so ~ Lisboa. 450 peregrinos, estudantes e professo- folhas. Diz ainda que algumas espé-
~ d e 1<-rm .. ção. a qu e assr.tuam vanos res de várias Universidades, Liceus e cies arbóreas, como u laranjeiras, os 
l ditinen :eE dloce-anos " paroquraiS foi\ PEREGRINOS ALEMÃES Colégios da Argentina. Já tinham es- limoeiros, as amendoeiras e alfarro-

! d ;:.oo pelo As•1stente gera.o, Rev P · d R L d d ta o em orna e em our es e, e- beiras foram prejudicadas, umas, nos 
Aure:,cr Gr .. nada Es~udeuo. . . N d' 10 de Mar 0 che ou à Cova pois da passagem pela Fátima, dirigi- frutos,· as outras, nas flores. No AI-

De 'l2 a 26 hou'e um tctnc rs;:un- 0 . la • . ç ' g W 1 

l 
I •. d S dar d da I na 0 operanc Emtl Ernst a lter , ram-se para Santiago de Com poste a e garve nevou a valer, caso único, cre-

tL •1 pc. r; " amllln ° a<er e a · d B r 24 d A s outros Santuários de Espanha. mos nós. de que há memória. Não ad-
d.e< Me c!e Portnlcgle. a;:~de pelo Pre- que partru e er lm em e go - mira, por isso, que as amendoeiras que 

\ l~do delta d10<.e&t'. ~nho• L; Agosti- ' .. -------- --------- -----------------\ \-l • • • • - - .-.. • '"' '"' • • • • • • • • florescem lá no fim de Janeiro e prin-
\ r. " de · oura. cípios de Fevereiro, fossem m uito p re-\ o~ ó a 8 de Marçe renhzeu r.e no 
~ s ~tuáric um re:uc para .., rapazes d a , • F , 

1 
.
1 
•• .., .. a judicadas. bem como as al.farrobeiras. 

~ J A C da diocese o< LCJri4 Dm· Mas (é já sabido) o que faz mal ao fí. 
' u::u-o o r\..slst~nte duxeSiillO, Rev. Có c I a ' e I gado, faz bem ao baço: os cereais Lu-

i 
r. .,~o ~1a"uel Lope• PerdigÃo. craram com os frios, porque enra{za. 

ram e afilharam bem. Também as ter-

IPINAC -:!e:!;:!:!~=====~~=~~~==~~~~======~=~~~~~== ras lucram com a neve e as ~readas, BISPO C" AS FIL - :. - '"' '"' • e a bicharada leva grande cresta, o que 

t No dra I( de fe,e•euo, Lelebrou Mis- d é Óptimo. 

t
t S< !'IA ~ap ... ln das Ap:mçOO Mons Li no' .I ss·e-me Os pastos foram muito prejudicados, 

R c,nz-.116 , Bispc d .. P.aJ.o na ilna de não só pelo frio como pela seca e o 
L e)iC (! tlipinas). O dUiotre Prelado, 

1 
•• • I gado sofreu muito com isso. Em a lgu-

' 

qut ~ mos:rou muitc m.tereasado pelo I mas terras chegaram a da,-lhe rama de 
F ~=~~=====~~=~==~======~=~~=~ I oliveira. Felizmente, a partir do dia 8, n '1tnento da átima, v :5itou BE casas 

'.l do, pai• dos Vide.ntes, .-m AIJUSitel. 1 • • o tep>po aqueceu e vieram as chuvas 
• e e"aminou clemoradarner.te a• obras \ . . . q~e na primeira quinzena de Março 
-~ d o ~ntuário. O jornal do Vaticano c03ser.vato:e I cesano ~o~e autonza~ ~'!alquer ~l81la. foram abundantíssimas e ainda conti-
Í . della Oomenica• de 7 de FevereJTo. ui- Ao ?uv1r tst? renuncte! a entreVISta e nuam já entrada a segunda quinzena. 
- · GENERAL AMERICANO timo. na página central, com notavel segui' para L1sboa. Porem, apenas che- Também nisto houve este ano novida-

l j relevo gráhco e com o título LúCIA guei à capital portuguesa, chegou-me o de, porque. de costume, chove muito 
No dia 27, visitou .., Santuário 0 Ge· Dl FATIMA MI HA DETT0. publi- convite do -:'-rcebispo de Coimbra, ~~:i mais no norte do que no sul do país 

n ernl Lav.·ton Collins. representante mi- ' cou uma entrevista com o Padre Lom· venerável _f1gura de ~cerdote. 01z1a- e agora tem sucedido ao contrário; já 
'( lita dos Estados Un;doa na Comis,ão I bardi, o qual esteve em Portugal er_n -me ~que tinha a_ ~ua lice!'~a para fa - as barragens do sul estavam c heias e 
. , • • l't r d a N. A. T. O. c que veio 8 Outubro passado, tendo pregado na F,. zer uma breve vrs1ta a Lucm. ainda as do norte começavam a en-

,,.1 
1 a I • ' · "d d P d ' d d d I ' · 

A culiwa do milho é das mais po­
bres e mais sujeitas à concorrência de 
fora. Nas Astúrias que foram grandes 
regiões produtoras do milho, já se p& 
de parte esta cultura, para se dedica­
rem à criação de carne e lacticínios, 
de que há falta em todo o mundo. A 
carne. o leite, a manteiga e o queijo 
estão a ser cada vez mais procurados, 
bem como as frutas, designadamente 
as laranjas e os limões, pelas suas pro­
priedades alimentícias (sais, vitami­
nas, etc. ). E o lavrador tem de ir na 
corrente . 

Pacl1eco de Amorim 
Pcrtu!pl em missio ohcial. Acampa- hma no dra 13he em varb1~s ~~ a esd. ?r detras la gra e o pVa~ atono en- · 

\ h m-no muitos oficiais portugue.ses I para dar a con ecer os o Ject1vos o trev1 a onze a a quem a ugem con- ,. ......... ,._,. __ .. ______ ,......,..,...,. ___ , • ..,. _______ ,.,.. ,._,......,,...,.,...,. .. ,., __ _. ... -•-•"'-'"'" 
t , ~;.,.~:e em oração na cnpelinlut das Movimen~o cMun_do. melho_n, de que fiara as suas revelações. Um_ rosto aim-

l A 'ções <- na igrei< do Rosário ele tem 81do 0 pnnc1pal ammador, por ples, uma voz clara onde nao se nota- PalavraS dum ,.,.e' dt'CO 
pan mandato do Santo Padre. Nessa entre- va qualquer artifício, coisa fácil em cer- .l"'A 

: REITOR DA UNIVERSIDADE GRE- vista refere-se o P. Lombardi ao San- tas situações. Ela estava um pouco in-
! GORIANA tuário da Fátima e a uma conversa comodada com febre. Interroguei-a: 

1 (colloquio) que teve então com a Irmã -Diga-me se o «Mundo melhon 
} O Rev.' P . Pedro Abell&n, S . j., Lúcia. Pedimos licença. para transcre· (ela já conhecia o movimento) é a rea-

l R e1tor da Universidade Gregonana (Ro· ver as auaa palavras. posta da Igreja às palavras que lhe fo-
ma). que viera a Portugal para assis- ... Estive em Fátima, em 13 de Outu· ram ditas pela Virgem. 
tir em Braga às comemorações do qua~- bro. Vindo de Buenoa Aires, desci em - Padre - respondeu ela - certa-

I
\: to centenário da fundação daque la Um- Lisboa, ponto de irradiação para o meu mente há necessidade desta grande re­

ver•rdade, esteve na Cova da Iria no apostolado em Portugal. Cumpria-me novação. Se não se fizer, tendo em 
día 28 c celebrou Missa na capela das prega• durante a vigília nocturna , que conta o dese nvolvimento actual da 
Apa rições. A companhava-o 0 Rev . P. se reveste de grande solenidade todos Humanidade, só uma limitada parle do 
Luís Gonzaga da Fonseca. S. J · Pro· 08 dias 13 de Maio a Outubro, dias género humano se salvará. 

I 
fessor do Ins tituto Bíblico d e Roma, em que a Senhora aparecêu no já dis- -Acredita verdadeiramente que vão 

: grande amigo e conhecido historiador tante ano de 1917, às crianças de Fá- muitos para o inferno~ Eu espero que 
da Fátima. tima. O Santuário surpreendeu-me. Po- Deus salve a maior parte (escrevi mes­

de dizer-se que ainda vive a fase pri- mo um livro a que dei por título cA 
BÊNÇÃO OE UMA IMAGEM PARA mitiva A mão do homem ainda o não salvação dos que não têm fé•). 

A DIOCESE DE COIMBRA transformou de todo com excessivas -Padre, condenam-se muitos. 

No dia 7, o Senhor O. Erneeto Sena 
Cle Oliveira. venerando Arcebispo-Bis­
po de Coimbra, veio ao Santuário ben­
zer uma Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima que vai percorrer a sua dioce· 
se, permanecendo oito dias em cada 
freauesia. Celebrou Missa na capelinha 

f 

e depois de benzer a imagem, seguiu 

'

' com ela e com grande acompanhamen­
to para a freguesia da Mata Mourisca, 
;_ primeira a ser visitada, onde foi re­
cebida com grandes manifestações de 
piedade. 

~· BISPO DE SILVA PORTO 
~· 

f.

':' Restabelecido de uma grave enfer­
midade, veio ao Santuário e celebrou 
Missa na capelinha das Aparições o 
Senhor O . Ildefonso dos Santos Silva, 

(

•; ffi•po ~:::::,::: ~::7.::. 
' Um grupo ele marinheiros católicos 

é!a guarniçlo do porta-aviões clmpla-
i, jcable», que durante alguns dias esteve 

110 porto de Lisboa, veio à Fátima no 
dia 4 de Março, tendo assistido à Mis­
aa celebrada pelo capelão de bordo. 
~lguns marinheiros confessaram-se e 
~mungaram. 

u •• ...... .......... 

construções citadinas. €. um Santuário - €. certo que o mundo está cheio 
onde a piedade assume for,.,.;as cpeno- de vícios ... Mas há sempre uma espe· 
sas•. Gent~ que percorreu longas dis- rança de salvação. 
tâncias com os pés descalços, descansa -Não, Padre, muitos, muitos ae per-
sob a colunata ou na igreja. Cumprem- derão. · 
-se ali promessas com uma fidelidade €. preciso ter presente que Lúcia teve 
que faria estremecer um céptico. Cons- já a visão do inferno, e só ao ler a sua 
truiu -se u m grande hospital, mas com d escrição nos arrepiamos de terror. 
notável espírito de pobreza. Falei na As suas palavras - continua o P. 
noite de vigília e fui ganho por um Lombardi - perturbaram-m e . Voltei 
pensamento que m e veio, p reciso, co- para a Itália com aquele grave aviao 
mo uma revelação, e me com oveu até no coração ... ». 
às lágrirnaa. A credite-m e: chorei I Ora 

eu não chor o com facilidad e. O pen ... ......... •-·--~· .. ·-·---·-.. ·~·-•'"•""'-·-=-•""'• 
sarnento era este: em Fátima a Sen ho-
ra havia pedido alguma coisa aos ho­
mens. E eu senti que hoje os homens 
podiam responder-lhe com a vontade 
decidida de se orientarem por todos os 
meios para o advento do cMundo me­
lhon. 

..................................... 
Fui mesmo a Coimbra e manifestei 

a alguns sacerdotes o meu desejo de 
me encontrar com L úcia , a sobrevivea­
te d aa trê. crianças que viram Nossa 
Senhora. Responderam-me que era qua­
se imposs{vel. Assediada por mil 'riai­
tantes, pedira ela para deixar a Con­
gregação daa Doroteia• e entrar no Car­
melo onde estaria protegida por rito­
rosa clausu ra. SOmente o Ordinário dio-

• ........ . ......... 

Cor reccão 
" Por um lamentável erro de 

cópia, duas vezes repetido, a 

Medolhe~s ·~ligiosos de prola de NOSSA SENHORA Df F'ÃTIMA ~ • 

U.O CRISTóVÃO 

teVos da Fátima» de Março 

(4.• página), anuncia para o 

mês de fulho as Comemora­

~ões Ce ntenários, em . Braga e 

no Sameiro, da proclamação do 

dogma da Imaculada Conc:ei­

pão, quando na realidade elas 

serão em IUNHO, de 8 a 13. EMonllom-se à •endo no Santuário • • N.• Senhera ele FétiMo 

' 

QUANDO O NARIZ SANGRA 
.... '"' uu 

Se há sangrias nasais que se domi­
nam em poucos minutos, outras há, 
porém, que não cessam fàcilmente. 

Para quem reside em meios afasta­
dos d e recursos médicO!!, a hemorragia 
nasal, em muitas emergências, causa 
impressão nos familiares do padecen­
te, quer pela sue. durabilidade. quer 
pelas volumosas perdas de sangue qu e 
motiva às vezes, de consequências sé-
rias. 

• .. .. 
A epistaxis, assim se d eaigna a he­

morragia nasal, pode ser passageira, 
mormente a consecutiva a traumatis­
mos ligeiros e em individuas de boa 
integt;_idade orgânica; ou então dura· 
doura e revela, nesta circunstância, a 
presença d e estad os mórbidos especiais, 
por exemplo do tecido sanguíneo. Além 
de que pode, ainda, constituir um si­
nal de alarme denunciativo de proces­
sos infecciosos, de lesões cárdio-vascu­
lares, ou de manifestação do fígado, 
ou, também, indícios de uremia, de 
gota, diabete, etc. Todavia, noutras 
ocorrências, a sangria nasal torna-se be­
néfica, sobretudo q11ando constitui vál­
vula de segurança, em fenómenos d e 
hipertensão arterial, nos ~recessos con­
gestivos das vfsceras e, at6, nas into­
llicações graves. 

Na maioria dos casos, a epistaxia é 
d evida a eRorescências locais, p rinci· 
palmente a erosões d o septo nasal e , 
conforme a sua topografia, o sangue 
ora corre pelas nar~nas, ora peb gar­
ganta. Este último aconteciment;, aba­
la a assistência e assusta o doente, por 
se julgar presa d e manifestações p ul­
monares imperdoáveia. 

• • • 

Deete rápido eacorço, resulia que nem 
s em pre o escoamento do sa ngue pelo 

'"' • u . 

nariz constitui motivo banal; requer, 
na generalidade, a presença do médico. 
Contudo, antes que ele chegue até jun­
to da cabeceira do doente, oa seus fa­
miliares devem saber como se procede 
convenientemente, para evitar medica­
ções inúteis ou prejudiciais. 

• • • 
Em tal conjectura, o enfermo deve 

repousar num compartimento arejado e 
a temperatura média, na posição de 
sentado e de cabeça inclinada para a 
frente. O pescoço, com o colarinho da 
camisa desapertado e sem nada a com­
primí-lo, não deve ser envolvido em 
pensos frios ou gelados. Também não 
são permitidas as irrigações nasais a 
baillas temperaturas, assim como são 
perigosas as lavagens com solutos de 
percloreto de ferro. No entanto, são 
úteis as irrigaçõ,es de hidra-soluto de 
água salgada, na proporção de dois 
gramas de sal da cozinha, para cem 
gramas de água quente, a temperatQ­
ra suportável. Contudo, o processo 
mais vantajoso conSiste na compressão 
das narinas contra o septo, entre o po­
legar e o indicador, do lado da narina 
que sangra, por espaço de cinco a dez 
minutos. E se, decorrido este espaço 
de tempo, a sangria prevalece, deve 
proceder-~e à tamponagem das nari­
nas, istó é, introduzindo nelas, com 
auxílio de pinça, bolas de algodão, ou 
compressas de gaze esterilizada, om­

·bebidas naquele soluto salino, depois 
de previamente espremidas. Esta com­
pressão é susceptível de se manter por 
espaço de um ou dois dias, e nilo de­
ve arrancar-se com violência; de con­
trário, a sangria repetir-se-& . 

Quanto ao demais, como a-liás já ae 
frisou , pertence ao foro da Medicins. 

V ila• Bo«a Neto 

I 


	379_01
	379_02
	379_03
	379_04

